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PREFÁCIO

Educação, Inovação e afins: temas que nos unem visceralmente!

Educação, sendo um elemento-chave no processo de estimular a criação do 
conhecimento, é um dos maiores bens de todas as nações do mundo, atualmente. 
Na prática, uma análise mais profunda da literatura indica que a educação foi 
sempre considerada desta forma desde os primórdios da escola, a qual foi criada 
para produzir os trabalhadores encarregados de impulsionar a revolução indus-
trial (Robinson & Aronica, 2015; Goldberg & Sommervile, 2014).

Repete-se à exaustão que a educação, como um todo, pouco mudou em ter-
mos de abordagens, desde sua criação (Robinson & Aronica, 2015; Blikstein, 
2013; Negroponte, Resnick & Cassel, 2015; Goldberg & Sommervile, 2014). Um 
olhar rápido nas escolas espalhadas pelo mundo certamente confirma que as sa-
las mantém o mesmo formato, as mesmas cadeiras, os mesmos modelos, ou seja, 
continuam totalmente imutáveis num mundo que mudou radicalmente em prati-
camente tudo. Claramente, o modelo original das escolas não se adapta ao mun-
do revolucionário que vivemos atualmente (Ito, 2014).

Por um lado, transformar a educação é um processo muito moroso que en-
volve a participação de muitos stakeholders (Lima & Pinheiro, 2017) – o que, em 
alguns países como o Brasil, significa envolver ministérios, agências governamen-
tais reguladoras, organizações e entidades dos vários níveis de governo, institui-
ções de ensino federal, estadual e municipal, e a própria sociedade, para citar al-
guns exemplos. Por outro lado, soluções definitivas não existem e modestas, mas 
poderosas iniciativas têm criado bons experimentos e produzem resultados ani-
madores. Um exemplo é o movimento “Educação Fora da Caixa”, que como o 
próprio título sugere, gravita em torno da aplicação de conceitos de inovação para 
a educação, apoiado pelo trabalho incansável dos docentes da Universidade Fede-
ral de Santa Catarina, Clarissa Stefani Teixeira e Márcio Vieira de Souza. Aos 
dois e a todos os pesquisadores que contribuíram para o nascimento desta obra, 
meus agradecimento e reconhecimento sinceros, pela qualidade do trabalho aqui 
apresentado.

Tendo tido o privilégio de apresentar pequenos projetos que desenvolvemos 
no Oeste do Pará, na cidade de Santarém, localizada no coração da Amazônia 
brasileira, deixo neste prefácio algumas ideias e mensagens com o intuito de pro-
mover esta espécie de movimento em que todos os autores desta obra participam, 
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certamente esperando impactos concretos de transformação na educação brasilei-
ra, e que resume-se no seguinte motto: pensar, conceber, criar, tentar e avaliar os 
resultados de pequenos mas poderosos experimentos portadores de profundas 
mensagens de transformação educacional, rumo ao estabelecimento de práticas 
inovadoras educacionais permanentes.

Esta obra carrega um riquíssimo conteúdo que precisa ser levado para todos 
os pesquisadores e practitioners que, de uma forma ou de outra, estão envolvidos 
com instrumentos de inovação aplicados em processos educacionais.

Desde o primeiro capítulo, onde apresentam-se elementos de inspiração para 
se inovar na educação, passando pela necessidade de letramentos nos mundos 
digital e acadêmico que conduzam à diálogos construtores de conhecimento, e 
promovendo também os conceitos de educação/ciência/escolarização abertas para 
apoiar pesquisas e inovação responsáveis no âmbito do programa H2020, da 
União Europeia.

A discussão da adoção da cultura maker no ambiente educacional, trazendo 
o novo conceito de maker for education (fazer para educar, na tradução livre 
deste autor), também ecoa em projetos desenvolvidos pelo grupo Gestão do Co-
nhecimento e Inovação, da Universidade Federal do Oeste do Pará, como por 
exemplo, o projeto “Promovendo o ensino da Programação, da Robótica e da 
Eletrônica no coração da Amazônia Brasileira através de experimentos reciclá-
veis” (http://www.scibr.org/robotica-na-amazonia/) que levou durante um ano o 
conhecimento da robótica para as escolas da região de Santarém e comunidades 
ribeirinhas próximas.

A obra amplia a discussão trazendo elementos avaliativos sobre usabilidade 
do newsgame no ensino do jornalismo, com insights interessantes e altamente 
instigantes, do ponto de vista científico. Muito atual e relevante também é a apre-
sentação do uso de metodologias ativas da aprendizagem, neste caso apoiando a 
formação policial. De grande importância científica e social é o trabalho sobre 
inovação e pesquisa centrado na disciplina de Libras, posto que o Brasil, ainda 
que seja um dos países mais ativos em termos de leis e programas de apoio às 
pessoas com problemas de acessibilidade, convive com um grande problema que 
nasce no fato de que o arcabouço legal e os programas atualmente existentes não 
se materializam diariamente nos contextos das pessoas com discapacidades.

Convido o leitor a imergir nas experiências imersivas e no uso de realidade 
virtual na educação, assim como a explorar o estudo exploratório sobre mobile 
learning no Brasil, lembrando que os smartphones, hoje, são uma extensão do 
corpo humano. Dorme-se e acorda-se com o smartphone; todos os serviços que 
utilizamos diariamente estão ao alcance dos dedos muito rapidamente (os que 
ainda não estão, estarão em pouquíssimo tempo), o que faz do smartphone um 
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instrumento incontornável no processo educacional. Conhecer e se apropriar do 
que está sendo feito neste tema é de relevante interesse para a comunidade dos 
inovadores na educação.

O uso do moodle para apoiar a metodologia PBL em rede e aspectos inter-
disciplinares envolvidos na educação precedem o tema final desta obra, que traz 
um estudo sobre aprendizagem aberta e colaborativa em processos educacionais 
desenvolvidos em rede. Todos estes altamente instigantes, relevantes e pertinen-
tes, e que devem ser difundidos, discutidos e aprofundados pela comunidade in-
teressada.

A educação é busca de toda uma vida, a qual às vezes floresce e às vezes traz 
grandes desafios. Os governos geralmente estão obcecados em produzir bons nú-
meros para as avaliações internacionais (e.g. PISA), considerando de uma manei-
ra simplista que a produção de bons números nestes testes significa que a educa-
ção “vai bem, obrigado”, dentro das fronteiras nacionais. Nada mais discutível, 
especialmente quando trata-se do Brasil, onde instrumentos são usados para que 
escolas produzam “bons números” que são vendidos para o público e nada mais, 
posto que as melhores escolas classificadas no ENEM na sua grande maioria, são 
apenas um “CNPJ” com poucos alunos, bolsistas, escolhidos criteriosamente 
para terem os melhores resultados – em outras palavras, o “CNPJ” não existe 
como escola real, com vagas para alunos da comunidade.

Ainda assim, e esta obra é uma prova disto, nós podemos criar e promover 
alternativas para discutir e melhorar de forma inovadora, a educação brasileira. 
Queremos e podemos mudar o que está dentro da nossa esfera de atuação, sem 
dependermos de aprovações ou recomendações legais de comitês ou coisas pare-
cidas. Mão na massa é nosso lema e, neste caso, isso significa que continuaremos 
trabalhando e experimentando com todas as possibilidades existentes. A ideia 
central é ajudar a mudar a realidade educacional no país. A estrada adiante é se-
guramente não feita de rosas, mas cada pequeno sucesso conta como um grande 
passo rumo ao fim exitoso desta jornada.

Excelente leitura para todos vocês e que venham mais convites para sairmos 
todos das nossas caixas que nos prendem e emolduram, desde há muito.

Celson Pantoja Lima

Professor Adjunto na Universidade Federal  
do Oeste do Pará (UFOPA),  atuando na Coordenação  

do Programa de Pós-Graduação em Sociedade,  
Natureza e Desenvolvimento (PPGSND).
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APRESENTAÇÃO

A Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), por meio do Programa de 
Pós-graduação em Engenharia e Gestão do Conhecimento (PPGEG-UFSC), de-
senvolve ações voltadas para a inovação, tanto com foco no ensino, quanto na 
pesquisa e extensão. Estas ações têm impactado as mais diversas áreas e, em es-
pecial, a educação. Diálogos, reflexões e discussões com vistas à inovação e seus 
impactos no sistema educacional têm sido realizados com apoio de vários setores 
do Estado, mercado e sociedade civil. Um reflexo desse movimento por uma edu-
cação inovadora tem em Santa Catarina se concretizado como uma rede em cons-
trução tecida em vários formatos: articulações e projetos, publicações de livros, 
vídeos e sites que tratam do assunto e eventos, como o Encontro Nacional de 
Inovação na Educação realizado em 2015 e um segundo encontro, agora interna-
cional, realizado em 2017 (http://eduforadacaixa.com.br/). Com foco não apenas 
na academia, os grupos de pesquisa “Mídia e Conhecimento” e “VIA Estação 
Conhecimento”, aproximam atores do ecossistema de educação, movimentando 
a integração e reforçando os papéis e interesses governamentais, acadêmicos, 
empresariais e sociais.

No intuito de compartilhar o conhecimento e dialogar com todas as partes 
interessadas, produzimos anteriormente três livros como parte de uma coleção 
que apresenta as perspectivas sobre a inovação na educação. O pensar “fora da 
caixa” continua sendo tema de estudos e intervenções práticas do movimento 
“mão na massa” pela educação. Aqui apresentamos um quarto volume sobre a 
temática, como fruto do encontro internacional realizado em 2017. Com o cres-
cimento e fortalecimento deste processo em rede, articulamos uma parceria já 
existente com a prestigiada editora Edgard Blucher e aprovamos junto à coleção 
“mídia, educação, inovação e conhecimento” para que o trabalho aqui apresenta-
do fizesse parte da referida coleção, também como seu terceiro volume e fosse 
publicado por essa tradicional editora dentro deste projeto de ebooks com criati-
ve commons e open access, dando assim maior visibilidade, impacto editorial e 
social a essa iniciativa.

Esse livro é reflexo de uma educação em rede que vislumbramos através da 
inspiração, pensando na inovação da educação, uma educação e ciência abertas, 
mas que precisa pensar essa inovação e a pesquisa de forma responsável. Vendo a 
educação como algo prazeroso e ao mesmo tempo ágil e participativo como, por 
exemplo, o acesso às mídias do conhecimento, o fenômeno Mobile, o uso de jogos 
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na educação, o pensar da sala de aula como algo diferente: utilizando metodolo-
gias ativas, ambientes virtuais de aprendizagem, aproveitando a chamada cultura 
maker. Mas repensando e inovando também a partir de uma perspectiva do sis-
tema educacional e da sociedade vista como uma rede: de poder, informação, 
organização e conhecimento.

Esta publicação é uma oportunidade para refletir sobre os rumos tomados 
pela educação e seus desafios, acompanhar as iniciativas realizadas pelos grupos 
interdisciplinares que assinam cada um dos estudos e agir em prol da efetiva in-
serção da inovação na educação colocando um grão de areia no pensar de forma 
criativa a educação pública no Brasil, inspirados nas tendências de inovação inter-
nacionais, globais.

Boa leitura!

Clarissa Stefani Teixeira e Márcio Vieira de Souza

Organizadores


